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Dinâmica de nutrientes na solução do solo em sistema de cultivo sem o uso do fogo no preparo de 

área no nordeste paraense 

Kato, O.R.', Kalo, MLSIA. t, Denich, M. 2, Fõlsier, 11, Viek, P.LG. 2  

1. Introdução 

A vegetação secundária (capoeira) apresenta um papel importante como fonte de nutrientes para a fase de cultivo 

e tem a função de restaurar a fertilidade do solo após o ciclo de cultivo na agricultura de derruba e queima 

(DENICIl, 1991; NUNEZ, 1995). A diminuição da produção neste tipo de sistema de cultivo normalmente está 

associada a redução da fertilidade do solo ocasionado pelas perdas de nutrientes por volatilização durante a 

queima da capoeira, no momento do preparo de área para plantio, e também pela lixiviação dos nutrientes do 

solo (IIÕLsCIIER ir Al— 1997) devido a baixa capacidade de troca de cátions da maioria dos solos da região 

associado a alta incidência de chuvas, além da exportação de nutrientes na colheita. 

Para reduzir essas perdas associadas ao sistema tradicionalestá sendo avaliado o impacto da tecnologia da não 

queima na produtividade desse sistema de uso de terra. Neste contexto, o presente estudo teve como objetivo 

avaliar o efeito do preparo de área para plantio sem a queima da vegetação de pousio na lixiviação dos nutrientes 

do solo. 

2. Material e Métodos 

O experimento foi instalado no município de lgarapé-Açu, estado do Pará, em unia propriedade de pequeno 

produtor cuja localizaçào é l ° l 1 'Se 47 °34'W, na comunidade de Cuniaru. O solo no local do experimento é 

classificado conio areia quartzosa (Entisol) com as seguintes características, na camada de 0-10cm de 

profundidade: p11 5,2; C 00 1 1,07%; N 001  0,07%, P 3mg kg1 ; K 15mg kg1 : CaO,Scmol kg'; Mg 0.4cmol kg 1  e 

AI 0,2cmol kg* A cobertura vegetal da área era uma capoeira de aproximadamente 4 anos de idade, com unia 

biomassa aérea seca de 24 t lia 1  e com um estoque de nutrientes de: 143 kg de N lia1 , 9kg de P ha', 72kg de K 

150 kg de Ca ha', e 42 kg de Mg ha'. 

O preparo de área avaliado foi a cobertura morta do solo com a biomassa aérea da capoeira triturada com unia 

ensiladeira de forragem, em comparação a área preparada tradicionalmente (derruba e queima da vegetação de 

pousio), ambos os tratamentos sem uso de fertilizante. 

A seqüência de cultivo utilizado foi o plantio de arroz (cv. Xingu), seguido do plantio do caupi (cv. BR 3) e 

aproximadamente 20 dias após o plantio do caupi foi realizado o plantio da mandioca (cv. Pretinha). O período 

compreendido entre o plantio do arroz e a colheita de mandioca foi de janeiro de 1995 a agosto de 1996. 

A coleta da solução do solo foi realizada através de lisímetros instalados nos respectivos tratamentos a 40cm de 

profundidade com seis repetições de cada tratamento. Para sucçào foi dado uni vácuo de -800 hPa e as 

amostragens foram realizadas com unia frequência de IS dias. No ano de 1996 apesar das coletas seguirem 

rigorosamente a metodologia, foram analisadas somente as amostras de 27.03, 10.04, 24.04, 17.07, 14.08. 

Nas amostras de solução do solo, N-N11 4  e N-NO 3  foram deterniinados colorimetricamente, P, 1K e Ca foram 

analisados utilizando espectrõnietro de absorção atômica (ICP-AES). 

3. Resultados e Discussões 

No preparo de área sem queinia a liberação de nutrientes depende principalmente da atividade microbiana. Na 

solução do solo a 40cm de profundidade a quantidade de N-Nl1 4  foi baixa (Figura 1), sendo que os valores 

variaram de 1,6 a 0,01 mg r' no sistema com queinia e de 2,6 a 0,01 mg 1.1  sem queima em 1995, sendo os 

maiores valores observados na fase inicial de cultivo do arroz. Em 1996 o maior valor observado thi de somente 

0,07 mg 

As concentrações de N-NO 3  na solução(Figura 2), ao contrario de N-N11 4  foram elevadas. No inicio do cultivo 

do arroz, o tratamento com queima apresentou a niaior quantidade de N-NO 3  (15,2 nig 11)  suprindo a cultura do 

arroz na fase inicial de desenvolvimento. Em contraste, no tratamento com cobertura morta esses valores Ibrani 

de somente 4,5 nig í', o que pode ter limitado o cresciniento das plantas. Apesar das altas concentrações de N-

NO 3  após a queima, essas concentrações decresceram rapidamente atingindo valores próximos de 0,1 mg r' no 

meio da fase de crescimento do arroz, indicando que o supriniento de nitrogênio através das cinzas já haviam 

sido esgotadas. Sem queima, a liberação de N-NO 3  ocorreu ao longo do tempo, aumentando no inicio da estação 
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mais seca chegando a atingir 16,3 mg no mês de julho, comportamento este similar no tratamento coni 

queima, que também aumentou a disponibilidade de N-N0 1 , provavelmente devido a decomposição dos restos 

culturais do arroz que permaneceram na área. 
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Figura 1- Concentração de N-N114 na solução do solo a 40em de profundidade em função do método de 

preparo de área. 
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Figura 2- Concentração de N-NO3 na solução do solo a 40cm de profundidade cm função do método de 

preparo de área. 

A concentração de K na solução do solo (Figura 12), apresentou um padrão similar ao observado para o N-N0 6 , 

onde a concentração atingiu valores próximo de 12 mg 	nas parcelas queimadas, o dobro dos valores 

observados nas parcelas com cobertura morta. Como o N-NO 3 , a concentração de K diminuiu rapidamente após 

a queima, atingindo valores abaixo de 1 mg 	em abril. No início da estação seca (maio), após a colheita do 

arroz, a concentração de 1< aumentou novamente cm ambos tratamentos, atingindo valores acima de 3 mg r nas 

parcelas sem queima e ao redor de 2 mg r' nas parcelas com queima no mês dejuilio. Em 1996, quando havia 

somente o cultivo da mandioca no campo as concentrações de K, nas épocas analisadas, sempre foram abaixo de 

1 mg 
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Figura 12- Concentração de K na solução do solo a 40cm de profundidade em função do método de preparo de 

área. 

A concentração de Ca na solução do solo (Figura 4) seguiu os padrões observados para o N-N0 1 , apresentando 

os maiores valores após a queima (16,2 mg r'), o qual decresceu rapidamente atingindo valores abaixo de 2 mg f 

iem abril, elevando-se novamente durante o inicio da estação seca, atingindo valores acima de lo mg 	em 

julho. Nas parcelas com cobertura morta a concentração de Cano inicio do cultivo do arroz foi de apenas 

4 mg 
r, 

atingindo valores abaixo de 2 mg em niarço, porém, como nas parcelas queimadas, a concentração de 

Ca começou a aumentar no inicio da estação seca, atingindo valores acinia de lO mg 
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Figura 4- Concentração de Ca na solução do solo a 40cm de profundidade em função do método de preparo de 

área. 

4 Conclusões 

De um modo geral. observou-se que na fase inicial de cultivo as maiores perdas foram quando a queima foi 

utilizada no preparo de área, ao passo que no trataniento com cobertura mora a liberação de nutrientes é 

dependente do processo de decomposição da matéria orgânica, assim, apresentando aumento na lixiviação de 

nutrientes após a colheita do arroz1início da fase de caupi/niandioca. 

No período de maior perturbação do solo pelas práticas agrícolas (preparo de área, capina, plantio) ocorrerani as 

maiores variações nas concentrações de nutrientes lixiviados a 40c111 de profundidade. 

As concentrações de N-NH 4  na solução do solo são baixas no sistema com e sem queima, exceto logo após o 

preparo de área que provoca maior teor de N-Nl 1 4  quando a prática da queima é adotada. 

A lixiviação do nitrogénio inorgânico ocorre quase que exclusivamente na forma de NO 3 , em ambos os métodos 

de preparo de área. 
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